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 Resumo: AVC, Conhecer e agir na comunidade 
Introdução - O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a desde há 15 anos a 2ª causa de 
morte no mundo(1). Em Portugal, no Alentejo a situação está agravada, na mortalidade 
e nos fatores e comportamentos de risco(2). Uma das estratégias é aumentar a literacia 
em saúde.  
Objetivos - Analisar o conhecimento sobre AVC dos adultos; Identificar o 
conhecimento para agir face a uma vítima. 
Métodos - Estudo quantitativo, transversal. Participaram 330 pais de crianças que 
frequentam 1º ciclo em escolas da cidade de Évora. Os aspetos éticos foram 
respeitados. Questionário de auto-preenchimento (Abril 2017). 
Resultados - A média de idades é 42.25 anos (DP=5.00). Comportamento de risco 
prevalente é o tabagismo (56.5%) e a hipertensão (28.8%). A variável que exprime 
conhecimentos sobre AVC varia entre 16 e 30 pontos, média obtida de 23.55 
(DP=2,58). No que se refere a socorro à vitima de AVC, (i.e., decúbito lateral, sentar, 
não saber que fazer), observou-se através de um teste Kruskall-Wallis, a ocorrência de 
diferenças significativas nos conhecimentos em pelo menos um dos grupos 
(H(2)=8.406; p=.015).  Verificou-se pelo teste Kruskall-Wallis que há diferenças 
significativas (H(2)=11.287; p=.004) sobre a assistência ventilatória. Também pelo teste 
Kruskal-Wallis para amostras independentes, há diferenças significativas (H(2)=10.378; 
p=.006), no pedido de socorro.  
Considerações Finais- Os resultados sugerem antecipação de fatores de risco (3). 
Observa-se uma clivagem entre os comportamentos e o nível de conhecimentos sobre 
AVC. Revelam-se duas necessidades major na população, uma sobre a necessidade 
de consciencializar o equilíbrio entre comportamentos e riscos e outra na capacitação 
para agir com segurança e eficácia face a uma vítima. 
Descritores: Acidente Vascular cerebral; Conhecimento; Adulto/s 
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